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U M A C A R T A 
P r e z a d o s C a m a r a d a s 

A c a b o d e l e r , n o n." 10 d e «So l 
n a s c e n t e » , a c r í t i c a d o S r . E d u a r d o 
B r a g a a o m e u f o l h e t o s o b r e C u l t u ­
r a 8 l i l l ) l ioi«-<as. E p o r q u e n e l a s e 
c o n t é m a l g u m a s I n e x a c t i d õ e s , p e r -
m i t a m - m e q u o a s e s c l a r e ç a . 

T a l c o m o t o m a c o n t e c i d o c o m o u ­
t r a s p e s s o a s , o s r . E . B . c o n f u n d e -
m e c o m m e u P a i , D i r e c t o r d a B i ­
b l i o t e c a M u n i c i p a l d e C o i m b r a , q u e 
c o s t u m a a s s i n a r J . P i n t o L o u r e i r o . 
E m c o n s e q u ê n c i a d e s t a c o n f u s ã o 
f a c i l m e n t e e x p l i c á v e l , c h o m a - m e 
b i b l o t o c á r i o , q u a n d o o n ã o s o u ; e, 
p o n d o « a f r a n q u e z a a c i m a d e t u ­
d o » — c o m o èlo p r õ p i lo d i z , — a c u s a -
m e ( a c u s a o m e u P a i . . . ) d ê n ã o 
l e r t i d o , « a p e q u e n a c o r a g e m d e 
m e t e r » e m C u l t u r a e B i b l i o t e c a s , 

« o n e c e s s á r i o , o i n d i s p e n s á v e l s u b ­

t í t u l o : « C o n s e l h o s a o s b i b l i o t e c á r i o s 

p o r t u g u e s e s » . 

C o m o s m e u s v i n t e a n o s , o p a r a 
m a i s n ã o p e r t e n c e n d o à p r o f i s s ã o , 
c r e i o q u e s e r i a p e t u l â n c i a v á m e -
t e r - m e a d a r c o n s e l h o s a o s b ib lo -
t e c á r i o s p o r t u g u e s e s . I s t o é e v i d e n ­
t e . P o r i s s o é q u e a a c u s a ç ã o d o 
s r . E . B . s ó p ô d e a p r e c l a r - s e t o -
m a n d o - a c o m o b a s e a d a n a s u p o s i ­
ç ã o d e q u e o a u t o r d e C u l t u r a • 
lli l i l i i iti-riis s e r i a . o b i b l i o t e c á r i o c o ­
n i m b r i c e n s e » J . P i n t o L o u r e i r o . 
O r a , j u l g o q u e m e s m o n e s t a h i p ó ­
t e s e a a c u s a ç ã o d o s r . E . B . é m e ­
n o s j u s t a . N a v e r d a d e , d e p o i s d e 
m e u P a i n u m a s é r i e d e a r t i g o s o m 
« O D i a b o » , t e r e n c a r a d o o p r o b l e ­
m a b i b l i o t e c á r i o p o r t u g u ê s c o m a 

m a i o r i n d e p o n d è n c i a , a f l g u r a - s o - m e 
u m d e s p r o p ó s i t o a c u s á - l o d e f a l t a 
d e c o r a g e m p o r n ã o a c r e s c e n t a r 
u m a g r e s s i v o s u b - t i t u l o , q u e o s r . 
E . B . r e p u t a « i n d i s p e n s á v e l » . 

E m d e f e s a d a l e i t u r a u u t o - d i r l g i -
d a , d a l e i t u r a o r i e n t a d a p e l o lei­
t o r o m c o n s i d e r a ç ã o d o s f ins c u l ­
t u r a i s q u e s e p r o p õ e , p o d e r i a a i n ­
d a f a z e r a l g u n s r e p a r o s à « t r o g l o -
d í t l c a o p i n i ã o » d o s r . E . B . ; r e c e i o , 
p o r é m , r o u b a r m a i s e s p a ç o a o v o s ­
s o e x c e l e n t e q u i n z e n á r i o . 

A g r a d e c e n d o a n t e c i p a d a m e n t e a 
p u b l i c a ç ã o d e s t a c a r t a , s u b s c r e v o -
m e , c o m t o d a a c o n s i d e r a ç ã o , lei­
t o r a s s í d u o d e Sol n a s c e n t e 
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cepção da vida, os que, como Montaigne ou 
Erasmo, viviam quósl Isolados de uma e de 
outro, na serenidade da sua tertúlia de l a t i ­
nistas ou da sua biblioteca de fantasmas . Da 
aqui, para o lusitano, relat ivamente à Igre ja , a 
ace i tação em bloco da dogmática que havia an i ­
mado ao proselitismo e com que se Identifi­
cavam as tradições inspiradoras da vida colec­
tiva. E de aqui, re la t ivamente à pátria, o em­
penho de a manter batalhadora, fronteira como 
era na luta secular entre a Cruz e o Crescente: 

"•••'.•«.:•«. aqm!.-, terra 

de « r r r w r nmiwgnilo*. 

Nos autos vicentinos faz-se, como nos Lu­
síadas, a exailtação dos qiue no Ul t ramar se 
batem pela fé. No Auto da Fama. a figura femi­
nina da Fama não se dá ao espanhol, nem ao 
i tal iano, nem ao francês. Dá-se ao português, 

Porque eu« vi toria* uon 

Muy lejoe y por la M. 

E na Barca do Inferno, o diabo irreverents 
só pouca ás suas facécias os cavaleiros de Deus: 

Snntos por eerto sem fnCba, 
Wuc quem m o r r e em tnl batalhe 
Mereeo puz e ternal . 

E ' preciso que Portugal , em luta com o 
turco, se mantenha o Alferes da Fé. Para isso 
lhe faz a Exortação da Guerra. 

'Mas se Gil Vicente apostolava a guerra con­
tra o infiel e exal tava os seus heróis, era de hu­
maníss ima tolerância para com os inimigos da 
fé que por a rmas a não hostilizavam. 

Nada melhor o exprime do que a Carta em 
que êle comunica a D. J o ã o I I I o sucedido cm 
Santarém, por ocasião do tremor de terra & 
1531, interessantíssimo documento a um tempo 
extpresstvo da superioridade do seu prestígio e 
da superioridade do seu espírito. 

Pregavam os frades imprudentemente que o 
catacl ismo era devido aos pecados dos homens, 
um dos quais a to lerância com os judeus, e 
|onunciaivam outro terramoto para um dia e 
hora que precisavam. Gil Vicente lndlgna-se 
cont ra o estúpido a tea r de cóleras fanáticas—e 
vai ao convento pregar aos frades—o que deles 
devia ouivir... Dlz-lhes que o terramoto é um 
acontecimento que procedia da natureza dum 
mundo criado por Deus, «todo sem repouso e 

sem firmeza certa, sem prazer seguro, sem faus­
to permanente, todo breve, todo fraco, todo fa­
lho, temeroso, aborrecido, cansado, imperfeito, 
para que por estes contrários sejam conhecidas 
as perfeições e glória do outro». 

E depois de assim, com o espirito cientifico 
possível à sua educação, filiai o caso particular 
na lei geral, Integrar o fenómeno na natureza 
do imunda, ei-lo que repreende os fradleis, porque 
taim em oposição ás proibições terantaiamtes de 

Deus, se atrevem a fazer profecias. Pregar náo 
é praguejar—dlz-lhes. Há muitos pecados no re i ­
no? Mas também há muitas obras pias. A pró­
pria tolerância pelos inimigos de fé constitue 
uma delas, «pois parece nvais justa virtude aos 
servos de Deus e seus pregadores animar a estes, 
confessá-los e provocá-los, (chamá-los) que es­
candalizá-los e corrê-los, por contentar a des­
vairada opinião do vulgo*. 

Ao contrár io de Erasmo, que se deleitava com 
a diversidade do mundo, ao contrário de Mon­
taigne que duvidava da superioridade da civili­
zação cr is tã sobre a própria vida das selvas, Gil 
Viteenite aspira, como cristão, â lunliformização 
do mundo no respeito da mesma fé. Mas repelia 
o meio bárbaro de a obter pela el iminação dos 
Infiéis, antes procurando se levasse a efeito pela 
insinuação do exemplo e do apostolado. 

Mas isto é a atitude expressiva de uma ge­
nerosidade humaníssima, que a cada passo a 
sua obra exemplifica. 

J á repararam que os diabos de Gil Vicente, 
minuciosos na revelação dos defeitos e fraquezas 
de todos—lavradores ou proxenetes, frades ou 
papas, duques ou imperadores—não conseguem 
airrastair ninguém ao Inferno, onde, todavia, 
Dante se comprazia em imaginar torturas para 
seus initmlgos políticos? 

E ' que, om face das fraquezas da carne, 0 
que tem mais presente no seu espirito é a lição 
de Job , que tam eloquentemente parafraseia: 

Senhor , h o m e m de m u l h e r nasc ido 

M u j l o breve tempo vive ml*eraiuln 

e c o m o flor se vai a c a b a n d o 

e c o m o a s o m b r a será consumido . 

Pois porque , Senhor . 

e«tlrno« lu cousa do b a y x o valor , 

p a r a trazèUo a Ju ízo cont igo . . . ? 

Todos os pecadores, portanto, obtêm, depois 
das angúst ias da incerteza, o largo perdão por 
que se exprime, não apenas a bondade essencial 
da doutrina, mas a essencial bondade da alma 
que assim a interpretava. 

SOL. N A S C E N T E : 5 


